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Na ocasião, si geri ao ministro 
qi# aproveitasse o final da atual ad-
irl istração para informar à Nação 
a ,rança dos rombos financeiros que 

esmo recebeu e que passarão pa-
r* próximo governo. Sugeri, tam-
b&n, que apelidasse esta informação 
dkOrçamento dos Escombros. A 
O tsparência é o oxigênio dos regi-

democráticos, e permite alotar 
etamente responsabilidades. 
O próprio Ministério do Plane-

ento se debate com a melhor•mo-
a de tratar tais questões, e, é im-
tante que se diga imediatamente 
cam à disposição da Comissão de 
nças as informações que proces-
sobre o assunto e que decidiu não 
ir no orçamento de 1990. 
A primeira delas diz respeito ao 

ndo d k riaise CFocmipsenscarçaã de Variações  do oee 
em 16 .6 .67 ,

6-7 

funcionaria como um seguro que 
ãntisse ao adquirente de habitação 
nciada, que, de qualquer forma, 

s compromisso expiraria no prazo 
dado. A lógica sobre a qual re- 

sava este fundo era de uma infla- 
sem tendência permanente de ace- 

1 < ção, oscilando em torno do nível 
ervado naquele momento, na pior 

sf ação. Como tal hipótese ficou lon- 
sd da verdade, o desequilíbrio do 

VS foi crescente, e finalmente 
t nsformou-se em necessidade de 

xa, Para 1990 foi solicitada co- 
tura do Tesouro para quase 80 mi-

1 es de BTNs de maio, ou uns 100 
hões de dólares. Embora não se te- 

ci -informação oficial de a quanto i 

1  nta o rombo potencial do FCVS, 
orlamos raciocinando conservado-

ente se falássemos em 5 bilhões de _ 
ares. 
' A segunda delas diz respeito ao 
sarcimento do Diferencial entre a 

rreção Monetária Real e a Prefi-
a, em contratos de financiamento 

4 longo prazo realizados principal-
nte pelo BNDES, entre 1975 e 76. 
ra 1990 foi solitada cobertura para 
is de 590 milhões de BTNs de 
'o, ou uns 700 milhões de dólares. 

.t'egundo alguns levantamentos recen-
tes, mesmo sem levar em conta a de-
Preciação da correção monetária no 
período, o volume das perdas ou 
transferências, como se quiser, gira 
4,in torno de pelo menos 4 bilhões de 
dólares. Pior do que tudo, é que tais 
Operações foram realizadas contra os  

recursos do Pis-Pasep, fundo dos tra-
*olhadores. Mesmo o ressarcimento 
destes recursos não recomporá o su-

ciente, na medida que eles voltarão 
Sem os rendimentos, caso tivessem si-
do aplicados com correção plena. :Na 
Prática, os trabalhadores subsidiaram 
ds empresários. 

A terceira delas diz respeito ao 
Ressarcimento às Instituições Finan- 
&iras, por conta de medida provisória 
dentro do Plano Verão, que reduziu a 
correção monetárid do crédito rural 
'astreado em poupança verde, atingin-
,ko principalmente o Banco do Brasil. 
l'ara 1990 foi solicitada cobertura pa-
47 quase 590 milhões de BTNs de 
'paio ou uns 700 milhões de dólares. O 
Valor global está avaliado em pelo me-
dos 2 bilhões de dólares, autorizados a 
.derem descontados do imposto de ren-
da a pagar por quatro anos. . 

A quarta delas diz respeito ao 
Ressarcimento de Incentivo sob a for-
ma de Bônus ao SFH. Ele foi concedi-
do em 19/9/84, aos mutuários e man-
ado constar no orçamento. Para 
990 foi solicitada cobertura de 370 
ilhões de BTNs de maio, ou uns 450 
ilhões de dólares. Como estes valo-

res incorporam seis anos, para os dez 
nos chegaríamos a uns 750 milhões 
e dólares. 

A soma das quatro estaria, se 
<Inçado, pressionando o orçamento de 

em 2 bilhões de dólares, ou mais de 
gyy, do Imposto de Renda próprio do 

jkoverno federal. O estoque alcançaria 
uase 12 bilhões de dólares. 

Infelizmente não é só isso. Ao 
saudarmos o esforço de transparên-
ia da Sof-Seplan, queremos que ele 
rossiga com o inventário, agregan-
o tantos outros rombos que recai-
am e recairão sobre todos. Não que-

remos que se levante tudo. Isto outro 
governo fará, mas, pelo menos, aque-
es que terão reflexo orçamentário. 

1; Para colaborar, citaríamos dois, 
conhecidos como "com café, com açú-
par e com afeto", de responsabilidade 
rias administrações Gusmão e Funaro. 
9 caso do açúcar, com prejuízo ova-
(lado em 500 milhões de dólares, cor-
responde a vendas a prazo realizadas 
j n 1985, intempestivamente. O caso 

o café, com prejuízo avaliado em 250 
milhões de dólares, corresponde à 
hamada "Operação Patrícia", ( ou 

it.ondon Terminal), referente a espe-
iulações altistas junto à Bolsa de 
tLondres, que tentavam viabilizar in-
ternamente um preço de garantia de 
300 dólares. 

A apresentaçao de um orçamento 
rios Escombros sobre o qual, diga-se 
1 .4e passagem, o atual ministro do Pla-
pejamento não tem responsabilidade, 
permitiria à sociedade saber o quanto, 
' inda, o futuro terá de pagar pelo pos-
ado. 

O César Maia foi secretário da Fazen- 
da do Rio e é deputado pelo PDT. 

r. ministro do 
nejamento 

pareceu à C-à- 
1IFa de Deputa- 

d' poucos dias 
ás, a fim de 
lar esclareci- 
tos acerca do 
amento de 


